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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO 
SUPERINTENDÊNCIA DE PLANEJAMENTO E GESTÃO TERRITORIAL 

 

ATA DA REUNIÃO COM O COMITÊ TÉCNICO DA ENTIDADE METROPOLITANA EM 28 DE 

JUNHO DE 2016 

 

Às nove horas e trinta minutos, do dia vinte e oito de junho de dois mil e dezesseis, no 

segundo andar na Sala de Reunião do Gabinete da Secretaria de Desenvolvimento Urbano do 

Estado da Bahia - SEDUR, os representantes indicados pelos Municípios metropolitanos e pelo 

Estado da Bahia se reuniram para participarem da 4ª Reunião do Comitê Técnico da Entidade 

Metropolitana da Região Metropolitana de Salvador, tendo como principal ponto de pauta a 

Macrorregião de Salvador, baseado no “Estudo de perspectivas de desenvolvimento da 

Macrorregião Salvador – Feira de Santana” – apresentado por Edgar Porto da 

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia – SEI, e a Política de 

Desenvolvimento Territorial do Estado da Bahia – apresentado por Thiago Xavier da Secretaria 

de Planejamento – SEPLAN. 

Iniciada a reunião com o Secretário Carlos Martins agradecendo a todos pelo comparecimento. 

Livia Gabrielli fez a leitura da pauta da reunião onde foi detalhado o que será apresentado. 

O Representante da SEPLAN, Thiago Xavier, iniciou a apresentação sobre a Política de 

Desenvolvimento Territorial do Estado da Bahia, relatando que apesar do Estado da Bahia ser 

13 vezes maior que o Estado do Rio de Janeiro e ter praticamente a mesma quantidade 

populacional (15 milhões de habitantes – RJ e 16 milhões – BA), o Estado da Bahia conta com 

um orçamento anual de R$ 37 bilhões, enquanto o Estado do Rio de Janeiro dispõe de R$ 82 

bi. Educação, Saúde, Infraestrutura, Segurança Pública e demais serviços são norteados a partir 

deste orçamento, cuja maior fatia cabe, justamente, à Região Metropolitana de Salvador. O 

objetivo da Entidade é congregar as demandas específicas e unificá-las no PDUI. Ressaltou 

também sobre a trajetória do desenvolvimento territorial na Bahia, cujo processo deu-se no 

ano de 2003 até os dias atuais, além da importância do PPA – Participativo, um marco da 

participação social. 

Thiago Xavier destacou  sobre os Consórcios Públicos existentes no Território Metropolitano 

de Salvador – TMS, sendo eles:  Consórcio Somar, contemplando os municípios de São 

Francisco do Conde, São Sebastião do Passé, Candeias e Madre de Deus; e o Consórcio Costa 

dos Coqueiros, englobando os municípios de Lauro de Freitas, Camaçari, Mata de São João, 

Entre Rios, Esplanada, Conde, Jandaíra, Rio Real, Cardeal da Silva, Pojuca, Dias D'Ávila, São 

Sebastião do Passé. 
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O Representante da SEI, Edgar Porto, apresentou a Macrorregião de Salvador, que vai de 

Valença a Alagoinhas, passando por Santo Antonio de Jesus e Cruz das Almas, reunindo 42 

municípios e representando 46% do total da população urbana do Estado. Feira de Santana é 

um dos principais polos industriais – inclusive, de todo o Nordeste -, mas existe uma 

perspectiva de expansão na direção de Alagoinhas, onde a ocupação mais forte é o comércio. 

Já na região do Recôncavo Sul, desponta a cidade de Santo Antônio de Jesus, onde a atividade 

mais forte é a agropecuária, assim como no Recôncavo Centro, com destaque para Santo 

Amaro. 

Destacou o Sistema Metropolitano de Salvador, resultado do Estudo da Rede Urbana da Bahia 

- SEDUR, 2010, que é um sistema presidido por Salvador e marcado por uma variada presença 

de polos, distinguindo-se tal espaço dos demais até então existentes no Estado por “[...] sua 

multiplicidade de funções e sua elevada concentração populacional, resultando numa 

estrutura metropolitana policêntrica, onde polos de diferentes tamanhos e concentração de 

funções caracterizam o território, necessitando, assim, de estratégias diferenciadas e especiais 

de estruturação física, econômica e social”. 

Edgar Porto falou sobre a participação dos municípios no PIB Estadual 2010, indicando a 

contribuição do município no total das riquezas geradas no Estado. Ressalta que se destacam 

Feira de Santana e RMS – Salvador com serviços e ou outros municípios com indústria. Há 

municípios com alguma expressividade no PIB isolados ao norte (Alagoinhas e Esplanada) e ao 

sul (Santo Antônio de Jesus e Cruz das Almas). Destacou ainda sobre o total de empregos 

gerados pelos investimentos industriais para a Bahia 2013-2015, sendo que os investimentos 

presentes a concentração está na RMS e os futuros com reforço dos polos industriais e com 

tendência de expansão da RMS em direção a Alagoinhas e Feira de Santana. 

O Secretário de Desenvolvimento Urbano, Carlos Martins, que também é Secretário Geral da 

Entidade Metropolitana, destacou que “a desigualdade regional é, sem dúvida, um dos 

grandes entraves ao desenvolvimento da Bahia e que o desafio da Entidade Metropolitana, 

portanto, é aproximar os entes públicos e ouvir a população para um planejamento 

participativo, direcionando os investimentos nas questões de interesse comum para superar as 

desigualdades”. Afirmou sobre o desafio do CEDETER em manter a comunicação entre os 

Conselhos/Territórios/Cidades  e agregar também a Entidade Metropolitana neste processo, 

para que não seja algo  a separar e sim a somar. 

Livia Gabrielli comentou sobre o trabalho que está sendo feito pela Superintedência de 

Plajenamento e Gestão Territorial – SEDUR, onde estão sendo selecionadas e mapeadas as 

ações metropolitanas dentro do PPA, referente a cada programa. 

O Secretário de Desenvolvimento Urbano, Carlos Martins, destacou que o Sistema Viário Oeste 

- SVO e a Ponte Salvador/Itaparica impactará diretamente dez municípios. Livia Gabrielli 

completou que com a existência da Ponte surgirá um novo vetor de expansão da RMS e que o 

PDUI deverá levar em consideração este novo cenário. 

Maria Angélica Rodrigues comentou sobre a Lei Complementar nº 35/2011 que institui a 

Região Metropolitana de Feira de Santana. 
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Livia Gabrielli explica que a instituída Região Metropolitana de Feira de Santana é considerada, 

pela SEDUR e SEPLAN, como uma “aglomeração urbana”, que é unidade territorial urbana 

constituída pelo agrupamento de dois ou mais municípios limítrofes, caracterizada por 

complementaridade funcional e integração das dinâmicas geográficas, ambientais, políticas e 

socioeconômicas, conceito este determinado pelo Estatuto da Metrópole.  

O Secretário de Desenvolvimento Urbano, Carlos Martins, comentou que os municípios de 

Catu e Pojuca possuem uma relação direta entre si e que existe uma conurbação entre os 

municípios de São Francisco do Conde e Candeias. 

Livia Gabrielli apresentou o cronograma das próximas reuniões do Comitê Técnico, onde os 

membros presentes concordaram. A próxima reunião será dia vinte e sete de julho de dois mil 

e dezesseis, tendo como pauta principal a apresentação da Procuradoria Geral do Estado – 

PGE sobre Governança Metropolitana. 

Livia Gabrielli comentou sobre a importância da articulação entre SEDUR/SEPLAN/SVO para a 

construção do trabalho das Macrozonas Regionais, que integrará na construção do  Plano de 

Desenvolvimento Urbano Integrado – PDUI da RMS. 

Robson Santana, Assessor do Gabinete da SEDUR, sugeriu que nas próximas reuniões dos 

Consórcios Públicos existentes na RMS, fossem feitas apresentações sobre a Entidade 

Metropolitana, Estatuto da Metrópole e PDUI, com o intuito de consolidar uma consciência 

metropolitana. 

O representante do município de Vera Cruz, Jackson Martins, ressalta a importância da 

participação dos municípios ausentes e da necessidade de uma convocação mais rígida. 

Encerrada a reunião pelo Secretário de Desenvolvimento Urbano, Carlos Martins, que 

agradeceu, mais uma vez, a participação de todos os representantes e pelo empenho na 

consolidação da Entidade Metropolitana da RMS. 

Não havendo nada mais a acrescentar, demos por encerrada esta reunião. 
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Representantes do Comitê Técnico: 

Camaçari - Raimundo Santos Lima (ausente)  

Candeias – Maria das Graças Ferreira do Nascimento 

Dias d’Ávila - Geraldo Requião Filho (ausente) 

Itaparica - Robenilson Conceição Laranjeira (ausente) 

Lauro de Freitas - Geraldo dos Santos Almeida (ausente) 

Madre de Deus - Frederico dos Santos Silva Reis (ausente) 

Mata de São João - Paulo Roberto de Assis Meireles 

Pojuca – Francisco José dos Santos (ausente) 

Salvador – sem indicação da Prefeitura 

São Francisco do Conde - Silmar Carmo (ausente)  

São Sebastião do Passé - Luciano dos Reis Lago (ausente) 

Simões Filho - Leolindo Gonçalves Vinhas  

Vera Cruz - Jackson Reis Martins dos Santos 

SEDUR/BA – Livia Gabrielli 

SEPLAN/BA – Thiago Xavier  

PGE/BA – Maria Angélica Rodrigues  

 

Lista de Participantes da Reunião: 

Assessor Especial / SEDUR – Robson Santana 

Técnica da Diretoria de Planejamento Territorial / SEDUR – Natássia Gavazza 

Secretaria Executiva da Entidade Metropolitana da Região Metropolitana de Salvador-

EMRMS- Janicéia Veloso 
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Registro Fotográfico (Fonte: Ascom/SEDUR) 

 

Figura-1 

 

Figura-2 


